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ABSTRACT 

Natural Incidence of Microhymenopterous Parasitoids of Fly Pupae in a 
Poultry House 

The total number of 73,969 pupae of Diptera were collected in a poultry 
house during November 1988 to June 1989. The fly species found were: 
Masca domesticaL. and Chrysomyaputoria(Wied .). The followirig parasitoids 
emerged from the flues: Spalangia endius Waiker, Spalangia cameroni 
Perkins, Pachycrepoideus uindemiae Rondarii and Nasonia vitripennis 
(Walker). 
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RESUMO 

Foram recolhidas 73.969 pupas em um aviário no município de Pedro 
Leopoldo, MG, no período de novembro de 1988 a junho de 1989. As espécies 
de moscas encontradas foram: Masca domestica L. e Chrysomya putoria 
(Wied.), de cujas pupas emergiram os seguintes parasitóides: Spalangia 
endius Waiker, Spalangia cameroni Perkins, Pachycrepoideus vindemiae 
Rondani e Nasonia uitripennis (Waiker). 

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, Diptera, controle biológico, Chrysomya 
putoria, Masca domestica, parasitóides. 
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INTRODUÇÃO 

Microhimenópteros parasitóides da família Pteromalidae são natural-
mente encontrados emergindo de pupas de moscas que proliferam no 
esterco de granjas de aves e algumas espécies podem ser utilizadas como 
controladores biológicos (Axteli 1981). Segundo Van den Bosh & Telford 
(1968) a eficiência dos parasitóides está relacionada a habitats específicos, 
por isso o estudo do comportamento das espécies nativas e os fatores que 
interferem na sua população são de extrema valia para uso em programas 
de controle biológico. No Brasil, o encontro dos parasitóides Nasonia 
vitripennis (Walker) e Spalangia endius (Walker) foi primeiro notificado 
por Madeira & Neves (1985) em pupas de Chrysomya sp. Estudos em 
aviários vêm registrando o encontro de parasitóides (Guimarães 1986, Berti 
Filho & Costa 1989, Pinheiro & Bueno 1989, Silveira et ai. 1989) em pupas 
de moscas, especialmente em São Paulo. O objetivo deste estudo foi verificar 
a presença de parasitismo natural por Pteromalidae em pupas de moscas 
encontradas em esterco de aves poedeiras, nas proximidades de Belo 
Horizonte, MG. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Pupas de moscas foram recolhidas no núcleo 3 do aviário da Fazenda do 
Moinho, no município de Pedro Leopoldo (19°37S, 44°02'W e altitude de 698 
m). A escolha deste núcleo foi baseada em resultados obtidos por Rutz & 
Axteli (1980) em aviários onde mostraram que após um período de oito 
semanas, a partir da introdução das galinhas nos galpões, inicia-se a 
colonização por parasitóides. O núcleo 3 é constituído de quatro galpões e o 
esterco das aves é acumulado nas vai as abaixo das gaiolas por um ano, sendo 
retirado após as galinhas terem sido descartadas. Nos locais do esterco onde 
ocorre vazamento dos bebedouros, é rotina no aviário colocar cal virgem, 
para matar as larvas. Para controle das moscas adultas, a granja tem por 
hábito usar inseticidas organoclorado, aspergido nos pisos de cimento dos 
galpões, ou aplicado em barbantes dependurados acima das gaiolas. A 
captura das pupas das moscas foi realizada quinzenalmente, pela manhã, 
em apenas um dos quatro galpões, selecionado por sorteio. Com  uma pá 
recolheu-se 3500cm de material (esterco4-pupas) provenientes de três 
locais previamente selecionados. O material foi transferido para o labora-
tório e submetido a diversas lavagens para separação dos detritos e das 
pupas, pelo processo de flutuação (Spiller 1966), As pupas foram mantidas 
à temperatura de 25±3°C, umidade do ar de 60± 1 0% e 12horas de fotofase. 
Após 60 dias as pupas foram contadas e separadas em: a) as que produziram 
moscas; b) as que originaram parasitóides; c) as que não originaram moscas, 
nem parasitóides; e d) pupas danificadas. Os parasitóides emergidos eram 
recolhidos e mantidos em álcool 70%, para identificação específica, posteri-
ormente. Os dados meteorológicos referentes aos trabalhos de campo na 
Fazenda do Moinho foram fornecidos pelo 59  Distrito de Meteorologia do 
Ministério da Agricultura - MG. A temperatura média durante os anos de 
1985 e 1989 esteve entre 20,92°C a 23,74°C; a umidade média do ar esteve 
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entre 71,46 a 78,82% e a precipitação pluvial média variou entre 36,72 mm 
a 435 mm. A identificação específica dos parasitóides foi realizada segundo 
Boucek (1963), Legner et ai. (1976), e Rueda & Axteli (1985b). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As espécies de moscas recolhidas no esterco de aves foram: Musca 
domestica L. (Musciclae) e Chrysoinya putorict (Wied.) (Calliphoridae) 
(Tabela 1). Um total de 73969 pupas foram recolhidas entre novembro de 
1988 ejunho de 1989, sendo que deste total 1 1,22%eclodiram moscas, 2,66% 
emergiram parasitóides e em 86,12% obervou-se a morte das pupas. O 
parasitismo total observado em pupas de M. domestica foi 3,67% e 0,72% em 
C. putoria. Do número total de pupas recolhidas nos oito meses de estudo, 
aproximadamente 65% corresponderam à pupas de M. domestica, sendo no 
mês de fevereiro o maior recolhimento. A variação no número de pupas 
recolhidas no esterco da granja ocorreu em consequência das diferenças 
existentes entre os quatro galpões do aviário 3. Os galpões mostraram 
distinção quanto a espécie de mosca predominante. Em alguns galpões, foi 
observado maior retenção de água de chuva nas valas de esterco favorecen-
do assim, o desenvolvimento das larvas de moscas. Outro fator que favore-
ceu o maior número de moscas em alguns galpões foi o vazamento dos 
bebedouros. 

Tabela 1. Pupas de moscas recolhidas do aviário 3 da Fazenda do Moinho, 
Pedro Leopoldo, Minas Gerais, no período de novembro de 1988 a junho de 
1989 e sua caracterização quanto a emergência de moscas ou parasitóides. 

Datas 
Musca domestica 

Emergiu 	Pupas 	Pupas 
moscas 	mortas 	parasitadas 

Emergiu 
moscas 

Chr-ysoinyaputoria 
Pupas 	Pupas 
mortas 	parasitadas 

03/1 1/88 03 103 48 03 112 06 
22/11188 490 664 18 41 421 01 
07/12/88 18 214 32 125 1943 07 
22/1288 O 266 22 10 1435 100 
04/81/89 55 1843 34 67 1845 07 
18/01/89 35 545 456 12 1354 07 
02/82/89 273 5345 29 97 1214 04 
21/82/89 1357 8367 O 20 1475 O 
07/83/89 595 8186 51 869 4896 02 
21/83/89 329 1025 05 73 1714 25 
06/04/89 03 669 O 34 1935 01 
20j1)1J89 2212 5785 06 85 676 01 
0405/89 154 1288 337 01 1090 01 
17/05/89 300 4739 733 146 2744 19 
01/86/89 495 214 07 113 380 02 
15/0689 217 989 04 71 225 O 
Total 653 40242 1782 1767 23459 183 
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Na maioria das amostras, não emergiram moscas ou parasitóides das 
pupas recolhidas. A aplicação da cal no esterco pode ter influenciado no 
desenvolvimento das pupas, contribuindo para a morte destas, devida a 
elevação da temperatura. A utilização regular da cal, associada ao uso de 
inseticida foram responsáveis por grande parte do controle de moscas na 
granja de aves. As pupas de M. domestica e de C. putoria foram parasitadas 
por Spalczngia endius Walker, Spaiangia cameroni Perkins, Pachycrepoideus 
vindemiae Rondani e Nasonia vitripennis (Waiker) e a distribuição dos 
parasitóides por espécie de mosca pode ser verificada na Tabela 2. As pupas 
de M. domestica foram recolhidas em maior número do que as de C. putoria 
e a emergência de parasitóides foi maior nas pupas de M. domestica, que 
pode ser justificado pela facilidade de encontro desta espécie em relação à 
outra. S. endius foi o parasitóide que parasitou maior número de pupas de 
M. domestica (3,22%) e C. putoria (0,60%). S. endius é um parasitóide 
cosmopolita e tem sido utilizado em programas de controle biológico devido 
a sua eficácia em controlar populações de moscas em aviários (Morgan et ai. 
198 1). O pico de emergência de S. endius em pupas de M. domestica ocorreu 
nos meses dej aneiro e maio o que não correspondeu com o maior recolhimen-
to de pupas. Em C. putoria houve maior emergência deste parasitóide em 
março. No Brasil foram observados parasitismo por S. endius em pupas de 
M. domestica recolhidas de aviários (Guimarães 1986, Berti Filho & Costa 
1989). S. carneroni emergiu em maior número de pupas de M. domestica e 
poucos exemplares emergiram em pupas de C. putoria. Segundo Rueda & 
Axtell (1985a) S. cameroni é capaz de penetrar no esterco de aves a procura 
de pupas de moscas. Esta espécie, no Brasil, foi observada em aviários 
parasitando pupas de M. domestica (Pinheiro & Bueno 1989, Berti Filho & 
Costa 1989). 

Tabela 2. Distribuição de parasitóides Pteromalidae e percentagem total 
de parasitismo observado nas pupas de moscas recolhidas do esterco de 
aves. 

Espécies parasitóides 	Musca domestica (%) 	Chrysomyaputoria (%) 

Spalangiaendius 1563 (87,56%) 153 (71,16%) 
Spalangiacameroni 139 	(7,79%) 06 	(2,79%) 
Pachycrepoideusuindemiae 19 	(1,06'o) 08 	(3,72%) 
Nasoniauilripennis 19 	(1,06%) 48 	(22,331/o) 
Spalangiasp. 45 	(2,52%) O 	(00/0) 

% = espécie de parasitóide no total de parasitóides. 

N. vitripennis emergiu em pupas de M. domestica e C. putoria sendo 
22,33% o parasitismo nesta última espécie. N. vitripennis é um parasitóide 
gregário e sua eficiência é reduzida devido ao hábito de ovipor muitos ovos 
em uma mesma pupa (Whiting 1967). Neste estudo não foram realizados 
experimentos para observar o número de parasitóides emergidos por pupa. 
Embora N. vitripennis seja capaz de parasitar pupas de M. domestica (Rutz 
& Axtell 1980, Rueda &Axtell 1985a) sua importância no controle biológico 
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tem sido questionada. Legner (1967) atribui a pequena eficiência deste 
parasitóide à sua incapacidade de penetrar no substrato para procurar 
pupas do hospedeiro. Entretanto Rutz & Scoles (1989) encontraram N. 
vitripennis parasitarido 75% de pupas de M. domestica recolhidas em 
campo. No Brasil, Madeira & Neves (1985) fizeram o primeiro relato de N. 
vitripennis em pupas de Chrysomya sp, e Silveira et ai. (1989) observaram 
a emergência deste parasitóide em pupas de Cochliomyia hominivorax 
(Cofrierel). 

Segundo Rueda & Axteli (1985a) P. vindem ice limita sua atividade de 
ataque a pupas presentes na superfície do esterco de aves. No nosso 
trabalho, P. vinderniae emergiu em maior número de pupas de M. domes-
tica, mas ocorreu em somente três amostras, enquanto em pupas de C. 
putoria observou-se a emergência de poucos parasitóides, mas durante todo 
o período do experimento. No Brasil, P. vindem ice foi relatada por Berti 
Filho & Costa (1989) e Silveira et ai. (1989). Grande número das pupas 
recolhidas estavam mortas sendo 82,87% em M. domestica e 92,32% em C. 
putoria. Entretanto, Toyama & Ikeda (1980) mostraram que a mortalidade 
das pupas em campo deve-se a parasitóides vivos (63,9%), a parasitóides 
mortos (7,8%) e à mortalidade natural do hospedeiro (7,3%). 
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